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Proposta de comunicação oral 

 
 
 
Sessão Temática 1 – Cidade Imaterial 

 
 
 
Título: Cidades Efêmeras – proposta de enfoque urba nístico no estudo da 

relação dos Mega Eventos de Rua com os espaços públ icos. Estudo de caso 

da Festa de Nossa Senhora da Purificação, Santo Ama ro (BA). 

 
Resumo: A comunicação consiste em um recorte do Trabalho Final de Graduação da 

Faculdade de Arquitetura da UFBA, desenvolvido no ano de 2002, entitulado “Santo Amaro 

e a Festa da Purificação — proposta de um novo enfoque urbanístico da relação da cidade 

com o evento”. Partindo de entendimento da Festa como um Mega Evento de Rua — 

atividade de natureza efêmera, cuja realização impõe a ruptura da dinâmica cotidiana de um 

lugar, do entorno ou de toda a cidade —, o trabalho propõe uma abordagem da festa como 

fato urbano e estuda a sua relação espacial com a cidade, contrapondo os parâmetros de 

planejamento físico-territorial da cidade cotidiana com as subversões impostas pela cidade 

efêmera. Os conceitos e metodologia utilizados têm caráter experimental e foram 

desenvolvidos ao longo da elaboração do PEC – Plano de Estruturação Físico-ambiental do 

Carnaval de Salvador, coordenado pelo arquiteto e professor Manoel José Ferreira de 

Carvalho, também orientador deste trabalho.  
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APRESENTAÇÃO 

O trabalho, ora apresentado, é fruto da experimentação de uma metodologia de 

leitura físico-ambiental do espaço urbano, desenvolvida pelo arquiteto e professor da 

Faculdade Arquitetura da UFBA Manoel José Ferreira da Carvalho, que propõe a inserção 

do olhar do arquiteto urbanista no tratamento dos eventos de rua de grande porte, 

entitulados por ele como Mega Eventos de Rua.  

De acordo com a definição proposta por seus estudos: “Os Mega Eventos de Rua 

são atividades de natureza efêmera, cuja realização impõe, invariavelmente, a ruptura da 

dinâmica cotidiana de um lugar, do entorno, de toda a cidade, quando não da região. 

Congregam grande público, ocupando ruas, avenidas, praças, praias e espaços abertos da 

cidade, com impactos na circulação de veículos, acessibilidade às edificações e, de modo 

geral, no padrão de desempenho dos serviços públicos e infra-estrutura urbana.” (Termos de 

Referência do PEC – Prof. Arq. Manoel José F. Carvalho, Junho de 2000.) 

A abordagem deste tema dentro da Faculdade de Arquitetura representou um alerta 

à necessidade de incorporação das tradições culturais de uma população – patrimônio 

imaterial, simbólico e de caráter efêmero – às questões relativas ao planejamento e projetos 

de desenho urbano. 

O desenvolvimento de estudos acerca da cidade apropriada por um Mega Evento de 

Rua teve lugar num convênio firmado entre a Prefeitura Municipal de Salvador e a UFBA 

para a elaboração do Plano de Estruturação Físico-ambiental do Carnaval de Salvador. Um 

dos objetivos principais do PEC, como ficou conhecido o plano, era o de ampliar as 

condições de conforto e segurança dos foliões durante o Carnaval, a partir do tratamento 

adequado dos espaços apropriados pela festa. Este trabalho, desenvolvido no período de 

2000 a 2003, gerou uma metodologia com estudos e conceitos específicos que, 

infelizmente, não foram publicados, devido ao súbito encerramento do referido convênio. 

 Como tema do meu Trabalho Final de Graduação na Faculdade de Arquitetura da 

UFBA, propus a reaplicação da metodologia que vinha sendo desenvolvida no PEC para um 

evento de outra natureza, numa diferente cidade e com outras proporções: tratava-se da 

Festa de Nossa Senhora da Purificação, realizada anualmente na cidade de Santo Amaro, 

interior da Bahia. 

Esta proposta de comunicação oral consiste em um recorte desse trabalho, com 

ênfase nos estudos e conceitos propostos pelo professor Manoel José, falecido em 

dezembro de 2005, e tem como objetivo principal trazer à tona as questões por ele 

suscitadas acerca da relevância destas “cidades efêmeras” e da necessidade de sua 

incorporação no processo de planejamento urbano. 
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SANTO AMARO E A FESTA DA PURIFICAÇÃO 

CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

Santo Amaro da Purificação localiza-se no Recôncavo Sul da Bahia e dista cerca de 

71Km de Salvador. Com uma população decrescente de 58.028 habitantes, registrados na 

última contagem do IBGE (2007), e triste quadro de estagnação econômica, a cidade é 

conhecida no cenário nacional como terra natal de Caetano Veloso e Maria Bethânia, o que 

a proporciona uma visibilidade dificilmente alcançada por cidades com as mesmas 

características. 

A Festa de Nossa Senhora da Purificação, realizada a mais de duzentos anos, é uma 

das mais importantes e famosas festas de padroeira do Estado da Bahia. Impulsionada pelo 

marketing urbano promovido pelos Veloso, durante seus dez dias de duração, a Festa 

transforma toda a dinâmica da cidade, atraindo milhares de pessoas de toda a Bahia (e até 

de outros estados e países), gerando novos usos às áreas urbanas, implementando a 

economia local e promovendo uma apropriação completamente distinta daquela a que a 

cidade está submetida no seu cotidiano. São características próprias de um Mega Evento de 

Rua. 
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A FESTA – Descrição dos Ritos 

 

De 24 de janeiro a 1º de fevereiro 

No interior da Matriz de Nossa Senhora da Purificação acontece, sempre à noite, o 

novenário  em sua homenagem.  Quando os sinos anunciam o término da missa é chegado 

o momento da festa: no palco montado em um extremo da Praça da Purificação, logo em 

frente à Igreja, atrações diversas se revezam ao longo dos dias do novenário, incluindo 

música, dança, folclore e teatro. Essa dinâmica repete-se até o fim da Festa, sempre à noite.  

A Praça da Purificação abriga1 vendedores de bebida em isopores, banquinhas de 

cachorro quente, artesanato, entre outros. O clima tradicional de festa de largo  é dado pelo 

chamado ”Bagacinho” — que são barracas padronizadas, instaladas ao longo da rua 

posterior à Igreja —, pelas bancas de jogos e pelo parque de diversões, ambos instalados 

próximos à Prefeitura, no outro extremo da praça.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                
1 Aqui, o termo “abrigar” em muitos casos pode ser levado ao pé da letra, uma vez que alguns vendedores, 

vindos de municípios vizinhos, moram temporariamente na praça e em ruas adjacentes. 
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Último domingo do mês de janeiro 

Neste dia, a Festa chega ao seu ápice: a Lavagem das escadarias da Igreja Matriz. 

Com a participação de cerca de 300 baianas vindas de todo o estado e, ainda, dos Filhos de 

Gandhy e charangas, o cortejo da lavagem arrasta, desde as 10 horas da manhã, milhares 

de foliões pelas ruas da cidade. Santo Amaro recebe visitantes de todo o Recôncavo e 

cidades da Bahia, de alguns estados brasileiros e até visitantes estrangeiros, cujo maior 

interesse é participar deste momento específico da folia. Com o término da lavagem das 

escadarias, dá-se início ao desfile de blocos de trio, que percorrem um circuito um pouco 

menor que aquele feito pelo cortejo, mas utilizando, em sua maioria, as mesmas ruas.  
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Dia 2 de fevereiro 

Dia de Nossa Senhora da Purificação. Os festejos começam às 5 horas da manhã, 

quando acontece a “Alvorada festiva, com repicar de sinos em todas as igrejas da cidade. 

Conforme antiquíssima tradição, os fiéis se reúnem numa outra igreja com as velas nas 

mãos para a bênção e de onde tem início a procissão luminosa para a igreja onde se 

procederá a Missa da Aurora» 2. Logo após a missa, realizada na Igreja da Purificação, dá-

se início à chamada “Lambretinha”: reunião de vários músicos das filarmônicas de Santo 

Amaro com instrumentos de sopro, tocando marchinhas carnavalescas antigas e músicas 

atuais, e percorrendo as principais ruas do centro histórico. Correndo em ritmo frenético, um 

cortejo de centenas de foliões acompanha a banda, realizando coreografias caóticas, 

aconselháveis apenas para os mais jovens e bem dispostos, principalmente quando se 

escuta “...corre, corre Lambretinha...”, marchinha que deu nome e forma à folia. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                
2 Programa da Festa da Purificação 2002 
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Primeiro domingo do mês de fevereiro (ou dia 2 de f evereiro) 

O último momento da festa, e principal evento religioso, é a Procissão de Nossa 

Senhora da Purificação, realizada após o último dia do novenário. O cortejo religioso tem 

início às 18 horas na Igreja Matriz, de onde saem cerca de 25 andores com imagens de 

santos católicos que, ainda na Praça da Purificação, são arrumados sob a forma de 

procissão. Neste evento, percorrem-se as ruas da cidade no mesmo trajeto percorrido no dia 

da Lavagem. O cortejo é formado, principalmente por pessoas do município e de regiões 

vizinhas, tendo uma participação pequena de turistas brasileiros e estrangeiros. O percurso 

se encerra no mesmo ponto onde começou, com a Bênção do Santíssimo e retorno das 

imagens dos santos aos seus templos de origem. 

O fim da procissão dá lugar ao show de encerramento e à tradicional queima de 

fogos, marcando o fim de mais uma Festa da Purificação. 

No dia seguinte a cidade vai, aos poucos, retomando o seu ritmo cotidiano, à medida 

que recolhe o lixo que ficou pelas ruas, desmonta as barracas, o parque de diversões, as 

estruturas montadas para a festa. Para os santamarenses, fica a proteção de Nossa 

Senhora da Purificação, como uma forma de gratidão pela homenagem prestada. Já os 

visitantes, levam consigo uma pequena amostra da vasta riqueza cultural do Recôncavo.  
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ESTUDO DA RELAÇÃO DA FESTA COM O ESPAÇO URBANO 

 

ABORDAGEM METODOLÓGICA 

A abordagem conceitual e metodológica aqui proposta baseia-se nos estudos 

elaborados pelo PEC e está organizada nos seguintes itens: 

I. Formas de Apropriação do Espaço Urbano (espaçoxtempo) – visa identificar e 

classificar os eventos, em suas diferentes configurações, abordando a sua relação 

espacial com a cidade e entre si.  

II. Mancha de Ocupação da Festa – delimita a área de abrangência direta e indireta 

da Festa, com o objetivo de promover o reconhecimento de suas potencialidades e 

restrições, bem como dos impactos sofridos.   

III. Territórios da Festa – identifica os territórios contidos na mancha de Ocupação, 

visando a definição de parâmetros de utilização destas áreas no período da Festa 

e no cotidiano. 

 

I. FORMAS DE APROPRIAÇÃO DO ESPAÇO URBANO (espaçoxt empo) 

A análise das formas de apropriação do espaço urbano pela Festa é de vital 

importância para a compreensão dos eventos — suas configurações, demandas e relações 

— a fim de promover o crescimento da Festa, sem que se perca de vista a preservação da 

cidade e das suas tradições culturais. 

Podemos destacar, na Festa de N. Sra. da Purificação, quatro formas principais de 

apropriação: 

 

Eventos em espaços fechados 3 

Acontecem, principalmente, no interior da Igreja Matriz. Apesar do grande valor 

simbólico, não trazem implicações ao espaço urbano. São as missas e o novenário. 

 

Festa de Largo 

É o tradicional folguedo popular que sucede às novenas nas festas religiosas. A 

convivência da Festa de Largo com outros eventos, no que diz respeito à apropriação de um 

mesmo espaço, é perfeitamente possível e pacífica.  

 

                                                
3 Os Eventos em espaços fechados (novena e missas) permeiam todo o período da Festa, porém, para efeito de 
análise de impactos urbanos, será dada maior visibilidade àqueles que apropriam os espaços públicos, foco de 
interesse para o estudo dos Mega Eventos de Rua.  



 13

Eventos de Concentração 

Caracterizam-se por concentrar o público em torno de um único ponto de atração, 

normalmente um espetáculo, limitando a mobilidade das pessoas ao local ocupado. Por 

serem polarizadores de atenção, eventos desse caráter dificilmente podem ocorrer 

simultaneamente a outros de mesma natureza, a não ser que em espaços distintos. 

Demandam áreas amplas e sem obstáculos. Acontecem no palco em frente à Igreja da 

Purificação, muitas vezes fundindo-se à Festa de Largo. São eles: 

a. Shows  

b. Lavagem das escadarias da Igreja da Purificação  

c. Saída da Procissão de Nossa Senhora da Purificação 

d. Bênção do Santíssimo 

 

 

 

 

 

 

 

 

Eventos de Fluxo  

São os cortejos que percorrem as ruas da cidade. Caracterizam-se pela presença de um 

ou mais pontos de atração, por seguirem trajetos pré-estabelecidos e estimularem a 

participação do público. Variam em natureza, formato e velocidade. São eles: 

a. Cortejo da Lavagem  

Composto por charangas, batucadas, baianas, filhos de gandhy e um carro alegórico, 

além do público. Desloca-se em velocidade lenta, mas com ritmo bem próximo ao das 

antigas marchinhas carnavalescas.  

b. Desfile-cortejo4 dos blocos de trio  

Tem como elemento centralizador o trio elétrico, responsável pelo seu ritmo e 

configuração. É o evento que mais atrai o público.   

c. Cortejo da “Lambretinha” 

É composto apenas por uma charanga e centenas de foliões. Muito parecido com o 

Cortejo da Lavagem, porém, em ritmo bastante acelerado, demandando, para a 

segurança dos foliões, ausência de obstáculos nas vias. 

                                                
4 O desfile-cortejo é uma mistura das características de desfile (evento de exibição, sem participação dos que 
assistem) e de cortejo (eventos cuja participação do público é livre e motivada). É o elemento predominante no 
Carnaval de Salvador, onde o desfile de blocos de trio delimitados por cordas “arrasta” à sua volta um cortejo 
dos chamados foliões-pipoca.    
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d. Procissão das Luzes  

Evento religioso constituído por um cortejo de fiéis, portando velas nas mãos e que 

saem da Igreja do Amparo até a Igreja da Purificação, onde se dá a Missa da Alvorada.  

 

e. Procissão de N. Sra. da Purificação  

Principal evento de rua religioso. Percorre o mesmo trajeto dos cortejos da Lavagem e 

da “Lambretinha”, porém em ritmo próprio de uma procissão religiosa.  
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SUPERPOSIÇÃO DOS EVENTOS DE FLUXO 
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ESPAÇO X TEMPO X VALOR SIMBÓLICO 
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A superposição dos mapas dessas diferentes formas de apropriação nos dá um dado 

previsível a respeito da configuração espacial da Festa: a Praça da Purificação é o centro de 

convergência de todos os eventos, sobretudo a área localizada em frente à Igreja. Se 

acrescentarmos a variável tempo, observaremos, ainda, que ela é o espaço que permanece 

apropriado pela Festa por um período mais longo. Isto justifica o cuidado que os 

organizadores têm com o planejamento deste espaço da cidade durante o período festivo. 

Todavia, analisando sob o ponto de vista do valor simbólico dos eventos de rua, 

veremos que aqueles que merecem maior destaque (o cortejo da Lavagem e a Procissão de 

N. Sra. da Purificação) apropriam uma área que extrapola os limites da Praça da 

Purificação, só que por um menor espaço de tempo, fato que não diminui em nada a sua 

importância.  

Da análise dos mapas, verifica-se, ainda, a ocorrência de duas situações em que há 

sombreamento de eventos: 1) Festa de Largo + Shows e 2) Cortejo da Lavagem + Desfile 

de blocos de trio. 

A primeira delas é perfeitamente aceitável e até mesmo recomendável, pois os 

eventos além de compatíveis são complementares e acontecem em área ampla e 

diversificada o suficiente para abrigar estas duas formas de apropriação sem que haja 

conflitos espaciais. 

A segunda superposição, no entanto, além de apresentar incompatibilidades, traz 

prejuízos para os eventos, principalmente para o Cortejo da Lavagem, de menor porte. 

Curiosamente, temos o desfile de trios, que representa a modernização da festa, conflitando 

com a tradição do cortejo das baianas.   
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II. MANCHA DE OCUPAÇÃO DA FESTA – Impactos sobre o espaço urbano 

 

A mancha de ocupação corresponde à área que sofre qualquer tipo de impacto, seja 

direta ou indiretamente, provocado por um ou mais eventos da Festa. Isto inclui, não só 

espaços públicos, como também as edificações contíguas às áreas por onde passam os 

cortejos, áreas de estacionamento, terminal rodoviário, e todo o tipo de edificação que tem 

sua dinâmica afetada durante esse período. A Mancha de Ocupação da Festa resulta do 

somatório das manchas correspondentes a cada evento. É o que podemos chamar de 

Cidade Efêmera da Festa da Purificação.5 

Apropria uma área de aproximadamente 38 ha, que corresponde à cerca de 4% do 

perímetro urbano, definido pelo PDU.  

Devido à diversidade de eventos que compõem a Festa e suas diferentes formas de 

apropriação, essa mancha pode sofrer alterações nos seus limites, a depender do dia 

semana e da hora. Dessa forma, faz-se necessário um recorte temporal dentro do seu 

perímetro: 

- Mancha de Ocupação Permanente: correspondente à Praça da Purificação e 

imediações, onde acontece, diariamente, os Eventos de Concentração a Festa de 

Largo. 

 

- Mancha de Ocupação Intermitente: correspondente às demais áreas da mancha de 

ocupação, relacionadas aos Eventos de Fluxos. Abrange também as áreas de 

estacionamento de carros particulares, trios e ônibus, além do terminal rodoviário. 

 

                                                
5 Termo baseado no conceito de Cidade efêmera do Carnaval, extraído dos “Termos de Referência do PEC” 
(Prof. Arq. Manoel José F. Carvalho, Junho de 2000) e que se refere à designação para toda a área contínua 
apropriada pelo Carnaval do Centro da cidade 
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Mancha de Ocupação Permanente 

É o centro de convergência da Festa e onde se verificam os impactos mais abruptos 

e duradouros. Equivale a 17% da mancha de ocupação, ou seja, engloba uma população de 

aproximadamente 700 pessoas que convivem, durante o período mais longo de tempo, com 

os impactos causados pela Festa.  

 

Mancha de Ocupação Intermitente   

Com relação à anterior, registra impactos menores, não só pelo fato dos eventos de 

fluxo acontecerem com menor frequência, como também por se deslocarem ao longo de 

percurso sem o auxílio de qualquer estrutura fixa. Os poucos elementos alusivos à Festa 

registrados nesta área são as barreiras de trânsito, colocadas em algumas vias e poucos 

pontos de comércio informal nas portas de residências, ambos, apenas no dia da Lavagem.  

O período no qual se constata de forma mais contundente a influência da Festa 

nestas áreas é o fim-de-semana da Lavagem. Desde a noite de sexta-feira já pode ser 

observada uma maior movimentação na cidade, com a chegada de pessoas vindas, 

principalmente, das cidades mais próximas. Mas é no domingo da Lavagem que se registra 

a maior ruptura da dinâmica cotidiana, sobretudo na área do centro histórico que se 

configura como o circuito do desfile-cortejo dos blocos de trio. Desde as 8 horas da manhã, 

na entrada da cidade, pode-se ver a chegada de dezenas de ônibus de turismo e carros 

particulares. As ruas por onde passam os trios são bloqueadas e o tráfego é desviado para 

as ruas adjacentes.  

Todavia, as áreas que extrapolam os limites do circuito de trios registram impactos 

quase imperceptíveis, com exceção das áreas utilizadas para o estacionamento de ônibus e 

carros particulares, e do terminal rodoviário, nos quais se observa a movimentação de saída 

e chegada na cidade.  

Dessa forma, conclui-se que a Mancha de Ocupação Intermitente apresenta 

variações quanto ao grau de impactos a que está sujeita, de acordo com o porte dos 

veículos utilizados e capacidade de atração de público pelos eventos de fluxo. Assim, 

podemos subdividi-la em: 

a. Circuito de trios - correspondentes às áreas apropriadas pelo circuito do desfile de 

trios. 

b. Circuito dos cortejos - correspondentes às demais áreas. 
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SUBDIVISÃO DA MANCHA DE OCUPAÇÃO 
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  III. TERRITÓRIOS DA FESTA 

 

  “O conceito de território pressupõe a utilização de um espaço por um determinado 

grupo de usuários. A palavra território associa os conceitos de espaço e de posse.” 6 Ou 

seja, a identificação dos territórios está diretamente relacionada à identificação de um uso 

predominante e de usuários específicos, com motivações de natureza semelhante.  

Já os “Territórios tipo” são territórios de natureza similares que acontecem mais de 

uma vez dentro do espaço da Festa. “Eles assemelham-se pela atividade predominante 

desempenhada, mas como acontecem em lugares distintos, diferenciam-se pela morfologia 

urbana, que é diferente em cada trecho da cidade.” 7                                                                                       

A compreensão dos territórios auxilia na identificação das necessidades específicas 

de um espaço. Para que qualquer projeto na escala do desenho urbano possa ser feito para 

espaços da Festa, é necessário, antes de tudo, que sejam identificadas e entendidas as 

suas atividades, seus grupos de usuários e a dinâmica urbana. 

Diferentemente do Carnaval de Salvador, que possui uma complexa configuração 

físico-territorial, a Festa da Purificação apresenta, para a mesma proporção, uma pequena 

variação de territórios dentro da sua Mancha de Ocupação. Se considerarmos os momentos 

em que ocorrem os eventos, identificaremos os seguintes territórios: 

 

Leito do desfile/cortejo 

 São as vias ocupadas pelos eventos de fluxo e suas componentes — blocos de trio, 

trios independentes, cortejos, batucadas, séquito religioso. A principal motivação dos 

usuários deste território é a de seguir o percurso do evento, seja brincando, dançando atrás 

dos trios ou charangas, ou acompanhando as procissões. Normalmente, são as áreas que 

apresentam as maiores densidades do espaço da Festa. 

 

Espaços de permanência 

 São os territórios cujos usuários têm como principal motivação descansar, conversar, 

paquerar, passear (andar sem destino pré-definido) ou até mesmo assistir a um evento a 

partir de um ponto fixo. São os espaços apropriados pela Festa de Largo e todas as áreas 

que envolvem o eixo do leito do desfile.  

 No caso das áreas que envolvem o eixo do Leito do desfile/cortejo, identifica-se as 

calçadas ao longo do percurso dos eventos de fluxo como áreas de permanência pelo fato 

de concentrarem uma parcela de foliões nas suas extremidades cuja motivação principal é 

assistir a passagem de um evento. Uma característica especial de cidades do interior é o 

                                                
6 “Estudo 09 – Territórios Tipo”, PEC - Plano de Estruturação Físico-ambiental do Carnaval de Salvador, 2000. 
7 “Estudo 09 – Territórios Tipo”, PEC - Plano de Estruturação Físico-ambiental do Carnaval de Salvador, 2000. 
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fato da população utilizar as calçadas em frente às suas residências como uma extensão da 

casa. O mesmo acontece na Festa. Tradicionalmente, os moradores, sobretudo os mais 

velhos, colocam cadeiras nas portas das casas para assistir a passagem dos cortejos e da 

procissão da Purificação. Esta é uma peculiaridade que deve ser preservada, quando da 

estruturação destes espaços. 

 

Áreas de circulação/ Caminhos   

 São as áreas indiretamente apropriadas pela Festa, nas quais a maior motivação é a 

de chegar a algum ponto. São as ruas adjacentes às áreas diretamente apropriadas pelos 

eventos.  

 

Áreas de chegada   

São as áreas apropriadas pelos visitantes quando chegam à cidade, nas quais as 

maiores motivações são estacionar e “desembarcar”. Delas fazem parte as áreas de 

estacionamento de veículos, ônibus e trios elétricos e o Terminal Rodoviário. 
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ESTUDOS COMPLEMENTARES 

 

Para a definição de normas de ocupação para a área estudada, a metodologia de 

abordagem proposta deve ser complementada, ainda, com alguns estudos da cidade 

durante o período da Festa: 

 

- Uso e Ocupação do Solo: identificação tipológica e caracterização de todas as 

atividades temporárias encontradas no perímetro da Mancha de Ocupação; 

 

- Acessibilidade e Circulação: identificação tipológica e caracterização dos fluxos 

predominantes encontrados no perímetro da Mancha de Ocupação; 

 

- Imagem Ambiental: identificação de elementos relevantes na imagem da cidade e 

da Festa. 

 

- Comportamento Ambiental em Eventos de Rua: estudo do comportamento dos 

foliões na área da Festa, identificando suas motivações e demandas; 

 

- Expansão: estudo das possibilidades de expansão espacial e temporal da Festa. 

 


